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o sr, Mucio Teixeira, o
celebre Barão de Ergonte,
entre as suas innurneras

prophecias para o corren­

te armo, traz a seguinte:
"A Aliemanha reben­

tará as algemas que lhe

arroxeiam 0<; pulsos VI­

gorosos e preparara m-
�

._

telligentemente uma umao

com a RUSSla para des­
encadear em seguida,
uma guerra de reinvin­

dicações, triumpha n do
assim o direito do mais

forte ".
Se Mucio Teixeira até

então não logrou pleno
exito com as suas ;ro­
phecias parece que des­

ta vez! obterá,
Luminosas e fascinan-

_.
tes perspectivas seduzem
o povo allernão que SOm

nha com uma nova pa­
tria integra e poderosa"

Alhada então á gra n­
de Russia mysteriosa, de

Trotsky,' teremos então
o turbilhonar agitado de
novas idéas irradiando

por toda Europa.
O que o poeta Mucio

Teixeira disse em sua

prophecia, um, jornal de
.
New York Já publicou,
é possivel que o conhe­
cido barão, não tenha lido

.

o referido jornal, porerh,
se alguem antes tivesse le-­
vado a seria a nota pu­
blicada pelo jornal new­

yorkino teria "bancado"
tambem Mme. Zizina ...

�oo �eis
/
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]f JlII�manbà r�=
b�ntarà as algtmas
qu� Ib� arrox�iam

os pu1sos
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Recórtamos o seguint� tre­
c ,J de Eça de Queiroz: «A

Na ' Europa e nos Estados moda destróe a belleza e des-Um dos problemas qUA estao
.

to aos poderes públicos, que U id ul lula s
.

d d.. J t11 os p m a SaCIe a es tróe o espirita. Um caixeiro
carecendo o maximo cuida. cuidem com maior desvelo des- de utili�ade, so�:íedade� exoti- desenha a Iapis, em París, um
do dos nossos drngentes é sa preciosa estrada. cas, ,�oc,ledad;:): raz oe �els, certo chapéo , um certo corpe-
sem duvida nenhuma a con- j E' do conhecimento publi- AqUI a in da nao meurou.a se-

i te, umas certas mangas e to'

d d
' �ente plantad� pelos c1ubs de I das, magras e gordas, as lou-servação as nossas estra _as. cp que a nossa municipalida- Jogo e recreativos, em que esohas e as trigueiras, as altas ede rodagem,

. de, dispende 'annualmente tacionamos. '

. as peqr-euinas se introduzem
São sobejamente conhecido uma verba para a conserva- E, el:tretanto! não ha ,raiz se aleijam, se' enfiam naqLiell�

os inestimaveis serviços que çào da mencionada estrada, que mars n�cesslte de socieda- molde, sem se preocuparem ;e
presta a estrada D. Francisca entretanto muito convinha, que

des de utllIJ�des- contra a
o seu corpo, a sua CÔ::, o seu

Pode-se affirmar que os pro- do Estado conse
falta de genttlezas) contra o perfil, a sua altura, o seu peito,O ?CJverno '_ �,so de, gl;larda-chuv;a, contra os

con d izern, harmonizam, vão bemduetos que se destinam ao guisse do governo da UnUlO ostras" que grudaI? a gente com O molde decretado e che-
mercado de Joinville, em sua um auxilio especial para a , l '; por essas ruas, a dizerem de' gado pelo correio,

" .

I strada D .. I d j .rousas com as quaes nada te-· , .maroria vem pe a e -r rorrna cornp eta a estra a
h .J Aban donando-se servilmente

F
.

. d '. mos a ver e em oras que ue-
fi' di

'.

rancisca, que serve gran es D. Francisca DOIS como ja ", .

1 d
ao igunno ,

ab icarn a sua orr:
-'

, , .sejartamos passar ISO a. os .•,
inaíid d Anucleos de produeções agrico- ficou dito acima e uma das Na Belzica antes Aa confla- grnan a e, o se� gosto. c-

I �. '.'. -,., "

certam uma banalidade em se-as. '

.rnelhores estradas estrategicas graçao europea, haV'la uma SO..
IE' bem h '-3 I - .

.

,

d d d d h a e um ugar commum comtam em con eCIlIIO que:ôo sul. Com esse melhora. .c ie a e e guar a-c �va.. folhas.
'

essa estrada, alem de benefí-.' menta não só se beneficia as Pagava-se uma rmserra an-

.

I dor r! '. nualme nte e mal a chuva come-
crar os nossos. avr� OI es e

I
obras de ,defeza do paiz co

çava a c,ahir
.

entrava-se n 'u�auma das rodo.vras ,q�e deve sio também se fa�or.ece enor- pharmacia, n 'uma mercearia,Foi muito applaudid o o vehe-
d d

W

mente discurso da condessa Car- merecer o maior CUI a o por .mente os grandes centros de n'uma charutaria e, e ·em tro-

ne Secca, que assim terminou: parte do nosso governo por producção deste munrcrpio ca, d.e uma pequena plac� de alu-

Durante longos annos eu fui ser estratégica, vindo em qual- p. de outras localidades. mu1.1O numerada, recebia se o
•

"I' S.. guarda-chuva.
o recurso salvador das classes quer e,mergencla Igar anta A riqueza agrícola e pas� Depuis da chuva restituía-seNa vasta platéa de um dos pobres, tendo prestado immen.sos Catharlna a outros pontos do J .! '

- toril de' oinvllle esta a pro- o ines�hetico para-aguas e no·heatros d'esta cidade, rêuniram, serviços ao proletariado, AS sá- '

Ih
.

d' fi d palz. clamar "'laramente o·s resul. vamente se rec.'cbia uma p acae ootem aI) melO' la a m e bias transacções ,..dos ,capitalistas, v
.

Ed
.

t .Não queremos desmerec,er tad0's ta-o
' de alummio. ninguem pre'ratarem os seus ln eresses em

e tretanto me elevaram' á brio "promptos e satls- .

, d' t t ,.,
O valor da Est�,ada \"1'0 cisava andar de Herodes paraíjCO, Iversos represen an es <:la lhante poslc.ão \.1e g'enero,de lu� ·,I!;\.·:líilctorios que têm dado as P'I t t 1

.

tI d l' S. p'aulo�RI'o Gran· ti 1 a os com o a lns rumento,lustre c asse os generos a 1-
xo. não me convindo voltar de - e- t d

f

�. nossas es ra as. Em Londres existe um.a socie.,enticios. novo. "da �élla para fi cangalha". tanto em qualquer 10 I d d o tr tesE t O S S ntes a, �
.

. O sllrto prodl'gioso em que
a e C n .lI. os cace os" n-o re as pess a pre e Pr0testo corlC!'à qualquer' provi.,

. anormal para o palz ou iU'LS-, . decçãü", como dizerilos no nossougusta e respeit"-v'el assemblea dellci'a d') govel'llo ne:-se centldo!
.

" "enl camInhando este muni-� '(ii ,'" Q

nlO p;;I-� Sç;llta Cat'1ã ,ni'iJ,é v

t
vocabulario mais acceitavel.atamos: Suas Altezas üs prin- � � � lJ

"d
"A C f' A Fal'aram ainda, successivamen, bastante damnificar-se úma CIÇIO eve em Ear ,e a sua Vae uma cre.:3tura pelo seul�es ssucar, a e e rroz e a

te abundando nas mesma's con, lavoura que já nao e peque- cam.. inho, quando de repenterlnceza Carne Secca,. o marql1ez .,' .-. A d d T ponte ou um tunel na, ,serra.

B Ih d C I
slderaçoes. o comm�n a or ou

r.a e para que o .seu desen- lhê sur;ge á frente um cavalhei-
tre daca ao!_ a con desSdli\ Ta 'no!

.

Gl'nho, D.' Farinha de l\1andlüca, entre Hans...1 e Rio Natal, para 1 f 11 d '1.

volvl'mento se accentue mal·s.' ro amave, a a ar proxl e eer e, o sr. commen a or ou". L' d V 'f'
,

.

,

h t'l f"h t
O cuxflTop.dador elte e aeca, que o mOVImento erro�VI? 10 sem (lccupação.10 o·.e sua g-en I li a sr a,

d C S ' ,
,

. forte e pI'oml'ssor e' necessa
g; h D F �', " M d'

é! Ç,On essa· arne ecca e o mon fIque suspenso na parte de ," Os minutos voam. A pacien-ao la, . arlnOil 1:le . an lOca,
quez de Baealháo todos protes- C

.

d I rio que tenhamos estradas bem Cla vae fallecendo. Então acomrnendador LeIte de Vacca .'. Santa athanna urante ongo .

'11' filh Q
..

l,tandO
energicamente con,ra as conservadas e que com facI' victima leva a mão de certoseu 1 ust.re o o sr. lIeIJO ,. d'd' O' • tempo. ,', "

. \
e Minas D Batata' e üutras

LlItlmas me 1 RS dO ",overno pa ,

,. _ lIc1ade possam per llttlr e facl- modo a orelha e em seu auxi-
,

'

'l'd d
ra o barateamento dos Viveres. Terr.os ainda a llgaçao nU-lI'

.

'd d lio accode immediatamente umgreglas persona I a es. _'. J
.

-'li S F Itar O rapl O transporte os
Assumiu a presidencia da vea I Encerrada a sessao" quando o v,lal entre 010\'1 e e

_.
; ran-

roductos da terra.
associado:

Jeravel assembléa o principe As- secretarIO ad J�.oc D. i\çambarca· CISCO, que tambem nao pode I
p, Que demora. E�tive a sua

ucar que, depois úe 'expor os dor cWl1eça_va a_lavrar a acta� derimir, qualquer crise que ,Alem da estrada D. Frun- espera até agora. Não temos
50S da reunião (um protesto toda a platetl (nao se sab,e c_orno; p8r ventura tenhamos que clsca, te910s a ,estrada Santa tempo' a perder ...

ollectlv,o da classe çontra as ul- ficou, mergulhada em ti eva�, E
soffrer: o canal é insufficien� Cathanna que e tambem uma

E a vi�tima tem uma sahida,
Imas medidas do governo para'

no pdnno d o palco começai am a .

,

-t t t d \ ' Nos Estados Unidos ha até
,

. I pa�sar impr·ssionantes fitas ci- te para naveO'ar.se em qual- Impol an e <;:s ra a que Jiga sociedades. contra o adulterio9arateamento da vIda) concluIu::> co. •

1;', , , ,

d' dCom
.

I I nerr.atographicas
Viam-se SUCo quer occasião det)endendo este mUOlcIplO aos emals o Porque não instituímos aqui,as seguIntes pa avras: '. '.,

.

( ,., t
, I d E� d I I d

.

d d- O Commis:>ariado da Ali. cesslvamente, em c.ldades, vlllasl mais' do augmento de mare �u este :::.ta o", a gumas essas SOCle a es sal-

ltnentação quer abaixar- me ao e campos da RUSSl�, ?ra AlIe"
e mesmo assiT. só' fornece Achamos que todos os es. vadoras?

�lca d d b I p manha da Austna e da urqUta' _ ' ." Imaginem só a felicidade daOce e to as as o sas, ro-
- "d" h d

"

navegação a embarcaçoes de forcos e todas as lO:clatlvas vida ém Joinville no dia emestD energlcamen.te contra tal maes an r!lJosas gcompan a ,as . . ._
_

_

hum'lh - . de creanças esquelet1cas ·a pedI' pequello calado em favor da conservaçao des, que as associações especiaes,ti," I açao a que me querem' .

.

,_ ,,'. _

lFujeitar! Dizem, que sou genero rem a esmola de u,m pao pelas Unico meio de tra�sporte sas ,estradas" nunca serao ,de� verem uma influencia salutar
de pri'fnelra necessidade, Não é ruas; velhos, operarIos de cab:l- e seguro I

é Í:1conte3tavelmen- maslados" v:ndo d1rectamente contra os barbeiros, contadores
exacto! Antes de. minha desco· los. brancos" com as félces cada-

te a estrada D. Francisca, beneficiar a nossa lavoura, cantadores de anecdi'tas e paI·
berta viViam muito bem os' o- vencas, cahldos de fome pelas "

. r .
radores; conira os "mordedores"

",

'
. ,P P aças' creança" magrissimas a obra utll que nos legal am os que COIl lima como sempre contra os silenc.iosos que se'vos antl2'OS' EgypClOs Assynos r,

� .,

ff d .J
"

Babyl �
.

M 'd p' G' foçarem como cã'\s nas latas de nosc:os antepassados. so re� o o pavor ua Crise grudam a gente horas a fio, sem01110S, e as, ersas, re-, " "_,,"
. _

.

gos, Romanos e outros. N fio liXO: depoIs .. , popula�oes Intel- Por isso, Impoe�se, portan- de transporte. proferir uma palavra; con tra

posso soff,er uma humilhante ,as, desvaIradas pela nevrose da os senhores amavEis que con·

d,esvalorisaçãü, eu, que pOSSÚIJ fome, assaltá.�d) e destrUln�o versam com, ,garçons'" de "res-
ta armazens de Vlveles A tome a taurantcs e cafés,' contra os'o honros'os attributos. Sem

, . ".'

e
Em os encargos que aq ui o t!'ou-

m I mlserla
o saque o CrIme r. J., violões que agooisam a Q'en·eu auxilio quasi nada valeriam· , , . . .

lei A�spno xeram, procura identificar.se 'com �

o b' O d 1 t'a cl u de '"" te po.r toda a cidade! ! !.: a, o café; as limonada,s e os ",uan o a p a e areo
o serviço de dislJ'lbuição do�I ..

t bit t ;D "LZ Oh! Joinville seria entãoleores. A minha süberania é novo, es ava a so u amen e va-

f.;) transportes e simultaneamente
indIscutível em todas as festa'" sia. Nem mais um genero ali- . 'PO sma

trata de viver em contacto com
ideal!

d t'
.

Joinville, Janeirq de 1925.afsoci�dade, onde appareço sob 'men ICIO. , .

F lt d Tr'an'sporte
os interessados auscultando-lhes .Nelson Machado.a, orma de doces artisticos, deli.. João do Matto. a a e. as necessidad,es. Tal tem sido

C!csot) "bonbóns"·e formosas a sua acção' e, tão cavalheires-
- - -

balas
... Si o. governo continuar Sob tal epigraphe A Notzáa, camente recebe e attende as par- Com a Polieiaessa perseguição contra mim, re- �T�A Bahia ba uma nova qua- datada de 7 cio corrente, troux�1 tes que, a respeito de sua per-

t:rar-me_hei do comme.rcio, dei- � lidade de di!1heiro que ao conheCImento publico com- sonalidade quer como adminis,
xando o campo entregue ,á mi- apezar de não ser emittido pe mentarios que só agora sendo I trador quer como 'cjdadão, nã()nha escrava a Rapadura, lo Banco do Brazil, é corren- de minha scie'ilcia, p'or ter anda-! ha pareceres. Só elogios tem
Uma estrondosa salva de pal- te em todos os lugares publi. d0 em viagem, desde logo ?or! elle merecido, e, muito justa-

�as cobriu as ultimas palavras coso A companhia Guinle, um dever de consciencia e de \ mente,e Sua Alteza. (_ prop�ietaria da empreza de bon, amigo., passo a refutar, certo co-lOs commentarios publicado",
C F�lou em sê:guida o principe des da capital bahiílna, .emittiu mo estou, de que, orgão impar- talvez de alogadilho, sem previa
d afe� o qual disse que, apezar passagens de assignaturas, as cial da imprensa, A Noticia não syndicancia portanto, merecIam
e fia0 ter muitos motivos de quaes seriam vendidas com deixará de estampai-os ém suas bem ,o meu reparo, pois, sómen.

iueila contra o governo, protes- desconto naquelles que as columnas) assim fazendo obra te qüe0 jamais approximouaVa entretanto contra a tabella quizessem comprar. de justiça. da dr. Kieh I, poderia tão mal
Orga ' ) .

1 I d'
.

d
OISada para sua vénda, quan- Mas como o povo da capJta Os meus coi egas ma elrelros I ajuizar a respeito de, sua integrt-o torrado e moido. A Slla as· bahiana, resolveu só andar de da linha São Francisco andam I dade �o ponto de terminarem

Piração era subir sempre, enca-, bondes, as passagens de{J�sign1- mal informaJos acreditand0 que ditos commentarios fazendo re.
recer sempre mais, afim de que turas voaram, e agora como ha o dr, Carlos Kiehl q'ue óra vi- ferencias aos felicissimos proiê­
�Ssa alta se reflectisse na opu- uma falta medonha de dinhei- sita Curityba, haja determinado gidos e filhotes da S. P. R. G
l\encl,a e prestigio politico dos ro miudo para troco o povo a transferencia de alguns wagons Extranho ao meio em que s�
�auhstas sab�ndo a Companhia rica e da linha referida para outra rêde .. encontra, si affecto a si estivesse
LogO � seguir, Sua Alteza o poderosa, resolveu de comum O eoóenheiro iJlustre, um dos. O caso dns transportes, o que

�;Incipe arroz, tomandn a pala,� accordo pôr os 1 éferidos passes directores da S. P. R._ G. de I não se dá, não poderi.� elle es­

t
a, deClarou ser· seu ideal subIr em circulação para fazer a subs-j ha mUlto tempo, e, nao recen' tar a dIspensar protecçoes a um

, antQ d� valor que só pudesse tituição, o que foi feito, sendo I temente nomeado na vaga do dr.1 ou outros, Porém, acima disto,
. �er apreciado pelo delicado pala- j o� passes recebidos ·em casas Moreira Garcez como disse A I palraria a sua probIdade ,inata,

h�r das opulentas familiás (ios comerGiaes, lugares P?olicos e Notzâa, pois que tal vaga não. caveI..
nrados açambarcadores.. m�smo pelo Thesüureuo e Dele- se verificou, em absoluto não Grato pela publicação, sr, Reda·

r
Protestava tambem contra as gac�a Fiscal. deu ordem alguma nu sentido ctor e meu amigo, süu sempre o

t�centes medidas do governo;
v

Se a moda, pega teremos mi- âaquella que provocou a repro· Adm, Att.
endentes á sua democratização. lp,ares de bancos emissore:l. vação que �ntestü.

, Apomo G. Corr,eia.

ne-

I
i

A mulher e a modanossas

,

I

estradas I Uma
I

institai�ão
, eessaría

Qua si todo,> os an nos pela
0ccasião do, Carnaval, �urante
os cors(�s, não é rar o registrar­
se algu ns dLsastres, motivados

-

. �
por creanças que a procura de

serpentina.:;, se mettem entre
os automove!s que em linha Ainda. o 'material do nordeste
vão atravessando a rua.

Est� anno que o carnaval Telewammas de hontem
está bastante anJm8clo e portan· annunCIam que circulam ,no
to 0 corso 5erá maIOr, . com Rio noticias de que o governomais automovelS e c:úrós, pe- pretendia Yender 'como ferrodlt1JOS ao sr. Tenente Coronel
delegado

-

de policia, que tome
velho o material das obras

as Eeccessarias providencias, jo nordeste, agora paraliza.
afim de prohibir que as crean' das.
ças permaneçam no meio da O "Jornal" ouviu o sr.
via publica, onde se realiza o Epitacio Pessoa qUt disse quecOrso, Caso contrario, teremos
que registrar qualquer desastre.

nutre a esperança de que não'
A rua Quinze de Nov�mbro, apparecerão compradores para

onde geralmente o corso é rea, O materiE\l; se apparccerem o
lizado é estreita e como é rea· governo não faça uso da au­
lizado em duãs ale"" fica in- torisação, e mande guardar.transitavtl, portanto achamos
que é justa esta, reclamação, e

convenientemente o material,
esperamos que O sr. delegado até que volte a

.

opportunida-
de policia providenciará, de empregaI-o.

"Uma senhora que não in­
venta e não cria os seus vesti­
dos é como um escriptor que
não acha e não inveuta aos suas

idéas ,

,.

"Ter a toilete do p",urino é
fazer como. os merceeiros que
teem a opinião da sua gazeta.
Desabatia o espirita da inven­
ção, da e:spontaneidade, da li.
berdade. E' uma confissão
tácita de que se não tem espí.
rito nem phantasia".
"Seguir um figurino é apren­

der a elegancia de cor, para ir
recitar na rua; é ter o gosto
que se recebeu de encomenda;
é aluga:- Q chie ao mez; é man°

da,r vir as idéas pelo correio
é () bom tom por assigoatura.
Que falta de espírito! e os

maridos pagam-no! "
.

e -

Concifio
dos yi1geres

o moinho de trigo desta ci­
dade esteve ameaçado

.

de
parar

De ha muito, que os expor­
ta,dores desta cidade vem süf­
frendo com resignação a falta
de transporte que cada dia ac­
centua mais, tornando-se por­
tanto um dos maiores impeci­
lh9� para o nosso augmento
de exportação.

. Ainda hontem reclamavamos
destas columnas a falta de va-

gões para a Cüssa exportação
de madeira e hp.rva matte.
Hoje então tivemos sciencia

que devIdo ú falta de transpor­
t&, o nosso moinho esteve
amea'çado de fechar, dado o

accumulo de farinha em os seus
dep<)sitos,
'Seria tri"te, degradante se a

, ,

'gerenCla desse, estabelecimento
tivesse de parar o seu movi.
mento, dispensando centenas de
"perarios, uoica llente devido
oa relaxamento da São Paulo­
Rio GranJe, que. no afan de
auxiliar os protegidos, pouco se
lembra do::; que aqui estão im­
plorando transporte, para os seus
productos.
AcharilOS 'que os dirigentes

do nosso Estado devem ter um
entendimento directo com o

pres:idente dessa poderosa con.

panhia afim de evitar a conti­
nuação de taes abusos,

.
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E'cOs do acciden te
entre o Brasil e o Uru-

guay ,

Estão terminados os trabalhos
de verificação de terreno do tre­
cho da fronteira conhecido

pela denominação de Cerro
Trindad, onde se deu a viola­

ção do territorio brasileiro por
tropas paraguayas.

Esse incidente produzido
quando se exercia na zona

limitrophe a acção contra os

rebeldes, foi objecto de '''TIa

reclamação apresentada pelo
Itamaraty ao governo do ru,

guay, reclamação ident.ca ás

que este governo formulá, '1

por motivos semelhantes
e que ticaram terminadas
com fi assignatura do preto­
colo em que serviram de

pertios por parte do Brasil o

capitão Castello Branco, ad­
dido militar da legação brasi­
leira n aquella capital.
D Uruguay designou o m j;

oistro Sampognaro para exa­

minar o local do estudo feio
'to comprovando o fundamen­
to da reclamação brasileira.

Sarnpognarc deu um gran­
de banquete na cidade de Li­
vramento as autoridades bra­

sileiras. convidando o gene­
ral Canton e outros officiaes
da guarnição de Rivera que
confraternizaram corn os da

guarniçao .ederal e estadoal
do Brasil sendo levantados
enthusiast.cos brindes aos pre­
sídentes Serato, Borges de
Medeiros e Ministro Felix Pa-
checo.

Reeebemos:
Secretaria da Sociedade Sportiva

e Recreativa Campo Alegrense.
Redacção da "Noticia". joinville.
�enho a honra de communicar a

V. S. que em 26 de Dezembro do
anno p. p. foi fundada nesta villa
uma associação que tomou o nome de
Sociedade Sportiva Recreativa Cam­
po Alegrense; que se propõe pugnar
pelo desenvolvimento physico da nos­

sa mocidade e pelo crescente pro'
gresso desta localidade, proporcionan=
do diversões as .familias de seus as­

sociados, bem como organisando uma

bibliotheca. Asua directoria ficou as­

sim constituída:
Presidente, Oswaldo de Oliveira

Ramos; vice dito, Francisco Antonio
Duarte; 1. secretario, Antonio Schu­
chowsky, 2., dito Hugo Roepke: The�
soureiro, Ricardo Roepke: Director
sportivo, João de Deus Cubas: Guar­
da Sport, Altino W. Pereira; Biblio­
thecarios, Leoncio W. Pereira e Di­
narte Cubas,
Approveitando o ensejo que se me

offerece para apresentar V.S. os' meus

protestos de alta estima e distincta
consideração. .

Saude e fraternidade.
Antonio Schuchowsky, Secretario

D00Jl�r�)�ãQ
Eu abaixo assignada venho

por 'meio desta pedir ao dignll
redactor da concei.tuada "A N0-

ticia" o favor de fazer a retifi-
cação abaixo. /

Falando este jornal que eu

tinhil auxiliado alguem com fei­
ticarias, tenho a. dechrar que
quem prestou informes na

po-llida e i1esta conceituada folb'a
dizendo que eu faço fetiçarias
não pa)sam de caluniadores e

mentirosos.
E&tou berr. informada de qu.em

fez a denuncia contra a minha
pessôa,. entretanto poderei pro'
var que neste caso sou i.nno­
cente, vivo do meu trabalho
honrado como lavadeira e co·

zinheira, nunca' me prestei a 1
papel ridículo.

'

E' verdade que tenho tirado
sorte isso não negarei.
Sou bastante conhecida em

Florianopolis e es timada por
muitas famílias.
Sem mais muito agrad�cida

fjcanH sr. redactor, se allegar
em seu jornal que eu �stou in­
nocente e que sou víctima da
calumnia de uma borboleta do
parque assignado,

Isabel C01Zseiçâo Farias.

A V I S O
A Directoria do Club Joindlle

solicita a presença dos cansado"
erl atrazo de meo3al idades, para
Ulll entendimento a respeito com

O Director-Tbezoureiro.
A Directoria.

S. D.·Opetatia Familiar
Convidamos os srs. sócios e exmas. famílias para o baile car­

navalesco que terá lugar no "Theatro Guarany" em a noite de 23
do corren�.

o grande remedio brasileiro
ELIXIR DE NOGUEIRA, do

pharrnaceutico e chirnico João da
Silva Silveira, vende-se em todas
as Pharm acias, Drogarias eCa-Isas da Campanha e Sertões do
Brasil, bem assim nas Republicas
Sul-Americanas.

f1enpique �OP an � �ia.
Seeeão de machinas

o

N. B.A Directorra pede aos srs , sacias não levarem em co rn­

panhia de soas famitias outras pessoas que não estejam munidas
do respectivo convrte.

I Precise-se
de uma criada a

r \i ';J r a S. Pedro 37.
--------i------------�-----------

f)pecisa auto ftopd?
'P�çat (tI�Pbontt 107'

Vende-se
Vende-se em S. Francis"

co Il�TIa casa a rua Ypiran-
ga
.Para tratar coma sra, Jo·

sepha Leão.
Rua D., Pedro II n , 36

.

Joinville ,

Moveis
Vendern-s _ duas guarnições de mo­

veis linos, sendo uma de dormitorio
e outra de sala de jantar, peças guar­
necidas com vidro e espelhos de crys=
tal biseauteé; bem assim uma mobilia
de sala de visita, estofada e com as­

sento de mola. Tudo para ver e

tratar á Rua Ypiranga com o Dr.
Abreu.

Eigararia �pirdnga.
N. B. Para as revistas,

acceita-se assijmatu-as men­

saes, fazendo-se a entrega
das mesmas em Dorniciilo.
Condições: As assigna­

turás devem ser pagas adian ..

tadas,
O proprietario:'

MANOEL A. BARBOSA.

s V P fi I-Il IS!
Hborto1! [híJgiu! lnoíilidl!z!
Hl!umíltilmo! feZ!!miU: Um

fiorror:
A syphilis produz bortos'

enche o corpo de Chagas des�
troe' as gerações, faz os filhos
degenerados e paralyticos. Pro­
duz placas, queda do cabello e

das Uuhas, faz as pessoas repug�
nantes. tao o C), \ , \ ). o B a �

ço o Figado, os Rins, a Bocca,
a Garganta, produz o Rheuma­
osmo, Purgações dos' Ouvidos.
Eczemas, Erupções na Pelle,
Feridas no corpo todo" a Ce­
gueira, em fim ataca todo o OF

ganismo. O ELIXIR 914: De­
ve ser usado em qualquer ma'

nifestação da syphilis.,
E' o mais barato de todos os

Depurativos porque faz elfeito
desde o primeiro vidro.

Comece hoje mesmo a tomar
o ELIXIR 914. •

(Hpproilíldo IIl!lo D. n. �. p
lob n.21i.' dI! 21 dI! fl!Dl!rl!i·

ro dI! Iglg.

----"

Orr, l\iattinho Lobo
Advog&do.. ,:

Escriptoro e resíde:1cÍa:
Rua Engenheiro Niemever

.",. "Ol�ta hla.lItins
�Ji')'W@®4I!J)CiJ

Ca usas civis,. commerciaes e

criminaes.
Escriptorio rua do Prin cipe.

SorJ!" D�ra=

OR�Olilho�
(allemães e americanas)

serras (irculare�

atorar

urna grade para escriptorio.
redacção deste jornal.

Para tratar na

Vlan Colombina Serpeqti na

5°·000

38.000

(JaixlQ 9�.OOO

.

.supEriOr

100 grnl. duzia

60

62.000 IColombina de 100 gr. "

49.0001
idem de 60 " "

\I3ara�j_I"o

e

OTRAeT()f� UNIVERSAL

�ercado
....................müa·..,! � ..

Serras para

A Directoria do Club Joirrv i l- Cirruria e moles tias de senhoras
le convida os S:lrs. socio s e especlalísadn em Berlin
Exmas. farnilia-, pára 0-; ba iles Consultório - R. Blurne-
á phantazia que se realizarão
nos seus salões, em os dias 22
e 24 do corrente, pedindo para
mais realce o maior numero de

phantaziados. Ao so cio ou peso
soa de sua fam ila que queira
vir mascarado, a Directoria ro-ga
o especial obsequio de procurar
na Secretaria do Club a respe­
ctiva senha.
Ao mesmo tempo previne que

em a tarde do dia 23 terá lugar,
o ba ile infantil á phantazia,
N. B. Para' os bailes 'dos

dias 22 e 24 servi rá de ingresso
que será reclamad0 á entrada,
o talão dB. men:;alidade de Ja­
neiro co corrente anno.

A DIRECTORIA.

-Rodolpho Ribeiro
Reeísta da Semana, Dentista

Bu Sei Tudo, Fon- Fon, l Rua Commte. Saturnino de Mendonça n. 8.

para Todos,. Scena Mu- ' Extracção de nervo completo
da, Nu .......ero, ;=tomance Obturaç�ee� i��ediatas

de Fon-Fon: Extrações de dentes sem ·dor.

Pateo do,s Mt'lagres
Executa qualquer' trabalho con
cernente a arte dentaria. - Ser-

L' bid �iço g·araIltido. /

ivros rece 1 OS a poucos Trabalha com horas m arcad .

dias; CON!,OS, ROMANol
' as

CES, HhTORIAS, etc. O mais favopaveH
Encontra-se na

Proprietarios da Fabrica. "Progresso Catharinense" - ltajahy -

e da serraria "Mathilde", fabrica de t"l:,oinhas - Blumenari.
Importadores de Ferragens, Louças etc. - Vendas por atacado e a varejo.

Endereço telegraphico "J UNI O R "

,\,�� Codigo Ribeiro - Caixa postal 38.

Agentes da "Standard Oil Company of Brasil, Pereira Carneiro & Cia. Litda!
,·',.:il,,<'>, ";-"r'· e Commercio e Navegação.
''''t;;�'Lí1lExportadores!de:Madeiras, Cereaes, Sal de Cabo Fr\o etc.

Rua Pedro Ferreira, 55 .e 57.

I t a j a h y, Estado de Santa Catharina,

e e

Eu abaixo assignado,. doutor em

medicina, pela faculdade do Rio de
Janeiro, etc.
Attesto que empreguei o Eli­

xir de Nogueira, Salsa, Ca=
roba e Guayaco, preparado
pelo disuncto pnarrnaceutico João
da Silva Silveira, em caso de
ulcera sypb ilitica, dando este me

dicameoto resultado o mais Ia­
voravel .

Pelotas, 5 de Maio de J'889. �

Dr. Joaquim R,as( ado.

Dr. n Baebmann

nau, ao lado r'a casa de sande
" Helenenstift 1/ .

,

ias 10 ás 12 e das 3 ás 4.

Telephone 190
Residencia: R. 15 de Novem
bro, 79 (antiga resido do sr.

Kaser) (so em casos urgen-
tes) Telephone 54.

Nos domingos não dá con­

sultas, a não ser em casos ur­

gentes, em sua residencia.

V. Sa, quer viajar? Então não
se esquet,:a de seguraI" as suas

baga;:;ens na firma Livnis &
Cia., ru.; 15 de Novembro n. 22

Tumem o "Vinho Cre050ta­
do". du phaJmaceu�ico chimi-
co Silveira.

,

Os tubercu10sos uzando-o, en­
contrarão allivío,

llpaides Gapdoso
Professora normalista

lecci.oniJ. particularmente em sua

residencia ou na dos alumnos,.

Rua do Principe, 6.

"r. b�on�1 �"sta
,3.I!J)W@®A\I!)�

.

Causas civis, commerciaes e

criminaes.
Residencia e escriptorio Av_e­
nida l\bdon Baptista, 24.

liNHO CUEOSOT1Du
('10 PH,t.,"'It"MC.EUTICQ
II: EC�ltl(lICO ..

JOIIO· D,� :; 1l.'J� 5ILVl:IRJI
Alno� 00

'!���I' ELIXIR DE NOGUEIRA
·

1:�l:l:' �, DODERO-;;- TONICO
�;<:: I � RECONSTITlIINTE DE l' ORDEM
.:rt�::... J

J

.1' __ ESPECIfICO _
-,

GA.S WIlj al!:SI'Ii\A.IQft.IAA

Elixir dt nogutira
do

Pbco. Cheo.João'da Silva Silveira
Cura infla Q1mação dos olbo.

•

\

Vlan de

idem de " "

,;

, '

,4 lDa,ohiD�

ldioall D�r� �
=

AGRICULTURA

TRANSPORTES
, ,

____________Dm__..I � ___

Peça uma demonstaação ao agente Ford
mais Ofoixmo

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



H. �OCICIH

.,.�,IfiAI'����������������I�I�I@I@I@I�I�I�������r�r@����������[' ......�O�� • ." • '. 't!� PE�FOMAR[AS FIN S : M I N li R. V lN � : Aos Padeiros e Confeiteiros : F li B R li ' : A alegria, das creanças. é a �
� '. .

• ,

: :.. : Cura-se com' as afamadas CA. : saude; e a saude dellas e a �
� Extrangelras e .naclOnaes,. para :

,Cura .inco!i.odos de senhor�s: Carbonato amonl�co 1l1.gle.z, : PSULAS, ANTI-SEZON!CAS : Lombrígu�it'a ]\Iinancora �� presentes e artigos de toilette, : regras Irregulares Hernorrhoi- : recebeu a Pharrnacia Minan- : MINANCORA. : Acha-se em toda parte e na _

� Acham-se; na Ph. Minancora : des. Pharmacia Minancora : cora.
" ': Pharrnacia Minancora:: 'Pbal'mada, ]VIinancora. �

,., , • '., .• /. " Y:\'
���I!Jl@��l���@����@����I�I�I'I,�I�I�I�I�I�����������l;"�,��'�J.���U���
��m���m'�����m� 9UDOr& todª�'��a

��rrarhfl 1Iôa filta Ia I pereir� brneiro, & Cia. btd: II
.

-Oc:r:v�jalJJ._
:� .

- De - � (Comllanbla GommepelO e Nwitegapao) �'Antarctlc
. _W1__i!!4ii4iI!&Iti�

JOSE s. BAOUY ... Aveoeal ��. v �I
Endereço telegraphlco "BADUyl< �r�

Serr\tldas pelos Va.porres: II _Me '....... -- 1:-"'-Escriptorio Rio Negro. f.Ç:l � Taquary, [acuhy, Aracaty, Icarahy, Maroim, Pi- � au ísta
---1-,,_-- �'� rahy , Araguary, Corcovado, Gurupy, Mossoró, Mu cury, �I m' Me __MP

I ti

I
� Piauhy, Tatuhy, Ivahy, Trcty, Capivary, Tibagy, Assú, �'BI' Exportador de madeira e com fabrica de f,] � Jaguaribe e outros com viagens regulares e extraor- � ----------,_;",_----------

cabos de vasouras. ,

" � � dinarias. Todos os vapores da referida Cia. são dota- �i '
'

,�:� dos de telegraphosern fio. Em serviço regular de Tra- � Dut�'mA,)�i$ . ab�r"ol�t"yoll�H";'"Om�E"l*lpm�C�K'_-Em__m_"m&-"_�_'!rl._.cUI_.-.-:en.-I'-l!.l2.ilA-,_çu_l!I�m_g;zz_,-(@]llz� r:i�oÀ'!.���:a��m,
"Arn,zon River" para os portos do

I.�, Jl V "V\vl &" ti "V �
câr.'

Fretes emais informações com a Agencia em S. Francisco � �

�a

�
Imyortadores Agentes rnerttlmos

• m ��fgiQ Augusto àlobf�ga �
,

p��&S �ubS)�=o�:tcSl�
, jraaetsce dO Sul = Est.ue Sta. �atbarlna � Caixa 48.

' W
Casa ffiatrriz; Flo:f1ianopolis ' �(S0rP,�';7.��1�;"r�;;:Ern���1m���21S?���I��:"":;'l���

Agentes das Compannias de Vapores: ttJ�ff�tili1����ili�ili�cits,�����,���ffi..�� UnICaS representantes nesta praça

Lloyde Nacional S, A - Empreza Nacional de Navegação Hoepcke - b!ord� �C'T-' ,._ t...� 'E�
-,

'�r; � ,'� -" '

t>'.i � �:<;'77 Z e s k a & H e r r m a n n
eutscher Lloyd, Bremen - Hl!go Stinnes, Linien, Ham�urgo.- The Swedish �1Jl���1:n;�ilil��±f&B1ID'ffi!{IJ�tt.rn���ff�*l�m '

. .

'

" Brasil Pia te Line - johnson Line - 'Stray s South Amenca Line - Skogland [ilij
.

� Rua ) 5, de Novembro n. 24 -- Jomvllle.

umdB"'il):::pa:�:;i}��;��:;:M:�il���;�;::ni.",
"lpano- � iFndio }I�rcantn 11=al)�a���rumt\ .e di

}\gentes da Comp. de Seguro_:; "Alliança da.Bahi�" Re�ula�ores de avarias. �
I n @)SJl" ffií � \., - t' � I'" Ir: � Jl\\(()UlO�Arren.data�lOs do Trapl.che Santista � ,

��011 ItaJ1jr�\ 0, [ti,' . . .

Propnetarfos do Trapiche Hoepcke
_

� = 11 ��I1I\�Jl Ul � � � ían �ePpent1na e conferf
Grandes e bons, arrnazens a disposição @ fffiJ I�"
Desvios proprios na .estação do Paraty �� moinho de Ttrigo H J6inville H

� Encontram-se nas seguintes Casas:
Grande deposito de madeiras � End. teleg.: "SILOS" _. Caixa Postal 110 � C I GAR RAR I A I P I RA NGAO

''RAàl$tJt!>fttf:E tJ:S��AlNaN'E�, --=-=-� .� Rua �5 de Novembro nr. 7

O Embarques de Herva Malte e Madeiras
- tii,:� Exgam as nossas afamadas marcas: � C I GA RRAR I A .1 P I RAN GA ilial

Endereço telegr.: t'HOEPCKE". 1ffil 1*l Rua do Pnnclpe, 39
=- '" " -". "r .�, "_ rr: '10"'"' ' ,,77-"", �C· W CA:SA I PI RAN GA'

lmM.)jlm����VJ�MB�ml��,� ruze.1 ro fffil Rüa, Conselheiro Mafra, 39

�aptista f)iªatto �é) �i�. ��. .

Surpreza I
Preços ao alcance de Iodos que têm dinheiro

Estação Canivete � �=tl m ']I ff �n�"n fl"r r �
·

Ender;ço telegraphico: Ferragem I � o Boavista �' y �\J u. lJ\J \ola
Com serraria a vapor I � A • rn Telegrúmmas! Afmi -- Caixa p,ostal 366 •

,� � qu� SjiO jncont�sta�t1m:nt� as mtlborts! � (!1uritvba - f)afaná
.ll=,\ .�oDio o �!) JJofío ��) � \ I

, � � f*Ezmffi�t*!ffi���@OO��afi����ffi� Compra,s e vendas de madeiras em geral, cereaes

Grande' StÇ>CK d.e madeira. Acceita ófferta.. � e todos os generos ::lo paiz.
'���.w47�'iYkv'Vi;)�:)7��"�8'Ai:�'l?y����",,;;�l)'i7'§-W��� .

,6 I!!". lrJ_�"'6:n1<",,�m-<t��"""tJ,0&�'1&9<..._;m I CIl-. f{J8mera ua

I Joias, Brilhantes, Ouro. 'Prataria, Meíacs' finos, ,Bronzes.
Relogios, Artigos para presentes etc., etc.

CASA FILIAL de

'PRE'IlZ L40lEH4RR
, I

Rua 15 de novo • esquina Rua' do Principe
"

(��@J!iI!.�® �ªI!.ª,Iili�® 'R®�@Jll) ,

'

JOI\lVICTE - Est. de Sta. Catharina
, HELOJOARIA

e)Ufiv�sSaffa =:= e)ptica

__:... Grande emporio de madeiras. _

Fabrica de cadeiras para todos, os fins. Cornpr�, de

madeiras pelos melhores preços, com pagamento á

vista. Tral..,pórte rapido e faci!. 10 vagons proprios.

S�PPEll
Secção de colonisação e agricultura.

Grandes culturas; de cereaes. Armazem de fornecimento.
Correspondente de diversos Banco", �

Representante de
I
B R O)VI B E R G & elA. I de Buenos Aires. ��xxx����22�x2222��x2xx��

rn
' '

.

Kl
rn , (YODlD�JJl1him (j(iUlli�Q�� fi]
rn .Seg�ros maritimos e terrestres Kl

� Séd�: porto FIl�grc �
rn Capital 3.000:000$000 Hl
rn Toma qualquer seguro � risco maHtimo e contra inoen- HJ
� dio. São agentes nesta praça e' no Estado, podendo Kl

rn effectuar todas as operações M. lepper & Cia. �
�������������������3�����

M .. ha"f)aR � � tA·
JOINVILLE -- Est. S. Catharina

End. telegr. "-P H OS P HO ROS"
.

Exportaça.o de \ Madeiras em grande escala
--

GOSTANEIRAS E LENHA PICADA.
Fornece-se a domicilios a p'l'eços moei icos, assim
como e,xecuta co'm promptidão encommendas

de ripas para cercas

Serraria de ALVARENGA PEIXOTO & elA.
Rua Sta. Catl;arina, proximo a Estação

1\ maís opatiea e f!esistente maebina
. '

de eserrevett

BEItlINGTON II. l�
Silencíosa.

11•••• I••••••I�••• I•••••••e
!
'J

-

4b� &�...
•

� <) (pj "" • FITAS para machi nas e objectos para--..Jescriptorios.

� � Ir (O)� �rg. \9 ',1� fi f [nformações e cdtalogos com

� Buenos Aires � RIO de Janeiro - S. Paulo.: -nOS� Ji. �Of'd�ifO
I

,

_�'__""Q""""'''___ :ft Agente da CASA PRATT nesta cidade.
w;

C �"Rua Conselheiro Maf"ra or. 36., ompradores de madeiras de pinho e de lei, ser- ai _

� radas e em toros. • '1trr' ta\�TrWr't\ g) "1:'111 "R'!I\ .A, Ir!l�g
I � ª������ � ���,@)

� Representante g,eral: " Hntiga casa João CoHn

i .&Jb�p.to ((J BUlllldc _ Rua 9 de Maio, 46) Telephone, 60

I
== = � == = II Sedas, Morin�, Cortinas, Casemiras, Tapetes. etc., etc.

I Rua Floriano��
- Curityba i Per:�m1!inas Reny - Calçados_ da' afa�ada fabrica "Favo�

I R l' h· S F" �. nta de R. Hatschbach Irmao & Oa.
fiitl ,epresentante na 'in a . rar.cIsco: �. . .

•� B I h S' I A' 'I .' Artigos p,ara sapateiro, roupa para creanças, malas para
a t ""sar lppe - venca �

.. .

d
'

U
" A Viajem e mm ezas. .

.)••••• 1•••••• 1••••[........ Sempre novidades em artIgos da' moda.

Automoveis economicos e de luxo

" ,

�eppesentações ��������R�S
"CtliUvXO Atm!EiDli "LiAs

Joinvile
Rua Conselheiro Mafra n. 20 -_ Caixa postal !l. 50

Telephone 126 -_ Telegramma "Milton('
C asa AliaI em Ponta Grossa - Paraná

Compradores e:n grande escala de todos
" os productos da lavoma. ,

Deposito per�aneJ?-te de sal mossoró, assucar chrystal, ca�haça e

demaiS artigos concernentes ao ramo de molhados.

-

A 1�1l1naUva:, SA-NOVAROL �
Seguros sobre a vi�a I � " "

. _o= -

•

�
Séde:, �io de Janeiro ! � a,omco e se.d�tIvo �

.
. I �1 utero-ovarJano

�Apollces com sorteios th- I � , -_
mestraes em Dinheiro. Se.,' � Fo.mula no Dr. Alberico Ferreira.

guros commerciaes em con- I � Approvado pelo Departamento ,

juncto, clausuias de incapaci-I � Nacional de Saude Publica em �
dade e dupla indemrdsação.I,� 3 de J�lho de 1924, sob n. 2703 �

Dotações para crianças. I� RemedlO effictJ,z nas doencas �
E J

. •

� das senhoras e senhorinhas Ise areclmentos com os I � --

banqueiros em Joinville: � A' venda em todas as boas·

, !� pharmacias.

IK. flJOllOt If C(l!U. � Fabrica e deposito:

:*i! • .v.**.-IC,**�*.-IC*;*! � . :��rmacia Vi�ir�
: �dv�cada : �

Jom'VIlle . S. €atnanna
�

* *�mm�����m�m@
1f () *' ---- _

t : Dr. Hl'thur Costa, : I JS Q �.

I*' aCcclta o patrocinió de cau- * n· .&iIouat "0- l!la.
,.. sas nesta co lTl tI( ca e encar- -IC JOINVILLE. J:.st. de S. Catharina
: rega-se de 'qll<lesquer as-.: Iseccos e Molhados por àtacado
1f sumptos }Lldlc.léles ou ad-. Exportação de Herva Matte '-

: �Jnlstratlvos no • I Depositarios dt' kerosene Ida
*

RIO de Jar:teiro. , : Tbe Atlantic Refiniog Cotnp.
.**** ....**********.' Agentes. do" Snrs. F. Mata-

,

rano & ela. de São Paulo com

Orr. NIed. Pape 'deposito permanente das acre­
ditadas ma rcas de farinha de
trigo "Lili" e "Claudia", arame
farpadu, sóda caustica, cereali-

na arpidon etc,
Banqueiros da Companhia de

seguros sobre a v�da '

'tA EQUlTA.TIVA"
End.ere'Ço t�legraphico DOURO
CodlOgos: Ribeiro A B C e 5", ed.

-.--.

Especialista: para doenças da
Garganta, Naris, OuvidoseVista
RESlDENCIA:. Blumenau AItona
Consultas: em 10 T NVI LLE

de 1 a 8 de cada mez, das 8 a5
12 e 2 ás 5 horas na RUq Comt.
Saturnino de i\tlendonça, nO,24
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Os paredros da poli- Thllatro
tica paulista estão de

accordo

EMPREZA"II Notieia" mundana Notas e Informaões'
Anniversarios ,

,ConcttrSo've Belleza
Conforme tinhamos promettido,

realizou-se hontem. nesta t edacçâ
a apuração do nosso concurs-o

de bel leza .

Trdo o mundo sabe que esta

questão de concurso mediante

voto, pelo jornal, não póde ser

uma coisa positiva e direita, ven­

ce quem cabala quem tem maior

numero de votos.
Por este motivo a redacção

deste jornal organisou um jury
composto de nove pessoas que
vão amanhã ás 6 horas da tarde
escolher a senhorita ou, senhora S�cçao �arna�al�sca
mais bella de J oinville.

O jury está constituído pelos
seguintes cavalheiros: Hercilio Será levado a effeito sabba
Corrêa, Antonio Vian, Osw aldo do a noite, nas salões da Liga
Schlemm, Austergilio Menezes, de sociedades, um grande bai

Completa a 23 do corrente mais Carlos Walther, RoJngo Lobo, le a phautaz ia, promovido pela
Aluga .....se um excel- um anniversario o sr. Octaviano Pe- Carlos Schrauth, João Machado

I d igna directoria da sociedade

'1' I J reira de Macedo, zeloso e competen- e JulIO Volpo ni. Bôa Noite".ente -autornovc para. te funcionario dos telegraphos. O resultado da �puração dos "O brilhantismo que carecterisa
O carnaval

I JULIO VOLPONI
� coupons foi o seguinte: as csplendidas festas da "Bôa
Gloria Pessoa 4200 Noite" permitte que affirmamosQuereis fazer o corso no carnaval? . Completou hontem mais um Jacy Macedo 4200 com toda a segurança que o bai.Procurrae o automovel de Otto anniversario natalício o sr, Julio Celeste Sanchez 3415 le a fantazia marcará uma pa-Wagner. Telephoneno. 12 I Volponi,correctó guarda-livros da Elsa Kohlbach 3221 gina brilhante na gluriosa vi.

As Elel'co-cs 0m G:.mnn Is. A. União Mercantil Brasileira Nair Stamm 1300
d d B� N'""'" U,.11 f Mme. Edgard Schnaider 1200 a a" oa alce,

AI
Parabens.

A eRre Frieda Priese 1196
Rea lisa-se noHdia r. de Mar-I Viajantes ':'sther Leal 1060 União Familiar

çe , as eleições em Campo Ale- CAP. ALPHEU BARCELLOS P. S. A esposa do sr. dr. Esta pujante sociedade Ia-

gre, para preencher as v�gas A ompanhado de sua exma. Ernesto de Oliveira obteve urna ra real izar no proximo dia 23.
de superintendente municipal e familia, cK zou ante-hontem a quantidade de votos bem elevada, Um baile carnavalesco que farâ
de dois conselheiros e de um esta cidade, procedente de Pon- porém, "A Noticia", attendendo succe so

juiz de p."z. ta Grossa,' o sr.. cap. Alpheu a solicitação da mesma senhora,
O candidato escolhido pelo par- Barcellos, do 1, B. C. deixa de os publicar.
tido local para supe riute nd en- O jury realisa-se amanhã nes-

.
te municipal e prestigiado pelo CEZAR STAMlVI ta red acção, ás 6 horas da tarde.
sr. cel. govprnador do Estado, Segue b .je para Itajahy, onde Servem corno vogaes os srs ,

é o sr. Raymundo Munhoz, reside, O' sr. Cezar St::�m, Pedro Pierri e Gustavo Wolff,
politico de real prestigio na .. socio da nrma Bauer & Cia., que na falta de membros

quelle mÜ'Llicipio e que muito daquella cidade. effectivos votarão.
tem cooperado para o engran-. . . "J?
de::ímento do mesmo, SegUlo hontem para .coryltba, oneontl'o
Enaltecendo os propositos J,) londe vae .continuar os seu� es' Hontem as 8 horas da noite

illustre cidadão que vae me _ tudo:::, o Jovem AI.varo !VIala, fi' transitava dá estação ferrea
recer o suffragio da maioria lho do sr. Eleuteno Mala.

, para a cidade o automovel n

absoluta dn eleitorado de sua 67, de propriedade do cbaufeur Bei Guter laune
Esteve nesta cidade o J'ovem Fra'l 'I'SCO de Bo�ba R l'

,

1
'

terra, para o mais alto po'sto ' c , , ea lZOU sabbado u ttmo o

daquelle MunIcípio, convem
Al!:)erto zimmermann, funcciona' Em dado momento o auto- annunciado baile carnavalesco
rio t;'erro viario em' Hansa.

'
'

I
.

d B b .

accentuar êI superioridade do move) gUla? por, ar a,

per-, que a sociedade Bei Gute Lau-
seu espirita, que não se deixa- deu a dl1'ecç�"o e fCI de 'encon: oe havi� promettido p'.ropociô-.MIGUEL ZATTAR . d J'ra pertubélr p:H resentimentos tro a um (.a,ro o sr.· Gse. nar aos seus consoclOS. FOl
pes�aes. !

. Seguio para o Rio, acú�l1pa' Soares que ia para a estação,,� Uál succesú este baile, e as dan,nhado de seu' filho Alfredo, o A 1 d ti'Para const:lheiros foram es- ança o carro en rou pe a'sas estivam animadissimas pro-sr. Miguel Zattar, ,capitalista, t ld d tira ncolhidos ::l� segu,intes cidadães: o a ,) au omove ar ncaL' ooganJo·se até altas horas daresidente nesta CIdade- d I t t ORica:'do Roepcke e' Carlos O-a comp e amen e. carro madruO'ada.
Schwart e para jlllz de paz o Nascimento ,não soffreu nenhuma avaria. A ;'ua diO'na directoria os

sr. João de Deus Cubas / Felizmente :�ão houve v cti· no�sos pârab�ns € que continueEstá em restas o lar do sr.
ma, a knnel1lar, a dar baile,; assim Que a socie'Jdsé B. Cordeíro e de sUa esposaj -

com o nascimento' de um inte' B A B °1
dade progredirá.

ressante bebé, que na pia baptis' aneo uO ttasl U 'd fin1 Q'esto." e con an-mal, receberá o nome de Milton. Desde segunda :tei'ra
..

acha-�e CJ

installado em seu 110\'0 predio á ça ao
rua do Pnncipeo " Banco do Brasil

O novo predio proprio, é uma

casa, ccnfortavel e e adquado
para um estabelecimento- banca­
ria como este.

Desastre e.n S, Francisco.' Theatt'fo Casino
Uma locomotiva des-! ALTA VELOCIDADE
prende-se de' Um quln-. Eis o film que o Casino escolheu Pa'

,

dastre ra a Soiree Chic de amarihã!
Melhor film seria impossivel, pois,

Deu-se ante hentem um grande Universal n.essa pellicula collocou Pa,
desastre em S. Francisco, que devi- ra .a garantia do seu exito artista,
do talvez � providencia divina jnão celebres. ,

causou victunas. Entre outros de menos valor destaca'se
Acha-se atracado no caes da visin- o nome do querido actor americano

ha cidade, um navio ingles que está Herbert Rawlinson, typo perfeito, ele.
descarregando possantes locomotivas gante, e já bastante querido entre OI

para á Sorocabana. O serviço de apreciadores do Cinema.
descarga está sendo feito por um pode' Neste film, Herbert Rawlinsoll vo'

roso guintastre jà adquado ao referido demostrará o que é capaz de fazei
navio para o mencionado fim. Ante pelo amor de sua bem amada ..

hontem, quando era retirada do porão Uma pelicula cheia de sensações,
uma das locomotivas uma das car- um Iilm estupendo, magnifico,
retilhas do guindastre 'partiu-se, e a I' Corridas vertiginosas de Antomovel'
locomotiva arriou com todo peso no' Íucta de box, tudo para vencer o seu,
fundo do porão, felizmente não J nval que a todo �u.s�o quer. roubar-lhealcançou um só dos estivadores que o que elle tem de mais querido, o amOl
estavam!L trabalhando em baixo. de Marjary,.
Uma ponta do 'mastro que servia Quem 9uizer. passar �lguns �omen,

de base tambem ao guindastre par= tos satisfeito, .va amanha ao Casino ve
tiu-se vindo cahir de cheio por cima I esse [ilm admuavel.
da casa do commando que ficou

.

A' tarde haverá Ma!inee com bom
damniíicada, attingindo varies este lha- h.lms, em vertude de na� haver s�ssãõ
ços algumas pessoas qne .estavam cinematographica no proximo Dommgo.
assistindo a descargas das locomotivas

I
A Orchesta ,promt;tte execu�ar tre.

fitando alguns ligeiramente feridas. chos rnusicaes, escolhidos a capricho.
O commandante que achava-se'Um amavel convite que tenro

juntamente com a guarda da alfande- BRAULlO DE MESQUITA e
em mãos nos veio trazer a no-

ga na casa do commando, qnando DR. ANTONIO JOSE' PEREIRAta alegre que a pujante socie- notou que o guindastre tombando de Grande festival de arte, dedicado
dade operaria �ae no dia 23 encontro aquelIa cabine, com uma ao bello sexo de Joinville
proximc, realizar no Theatro agilidade espantosa agarrou o guarda e no Theatro Casino.
Guarany um baile a phantazia

I
precipitaram-se em tempo de. evitar R�ina grande enthusiasmo enlre o

que por certo akançaurá succe- o desastro
..

Tanto a locamotlva C07 pu.bl.lco, para o. concerto e palestra
sd pelo euthusiasmo que vem n;t0 o caguelro soffreram grande ava-, caIpira, or�a�lzado p�los ,talento�ol
despertanJo. nas.

.,.

. artistas brasll�lros Br�ulio de Mes'qlllta
, A caplta:lla do pl"rto tomou con- e Dr. Antonio Pereua.

hecimento do facto e mandou abrir Braulio de Mesquita já tivemos
inquerito. opportunidade de ouvir a sua voz ma,

viosa, d'uma mentalidade suave e deli,
cada,
O seu concerto de hoje, vai propoI

mais essa opportunijJade de ser ouvido
pelos que não tiveram a satisfação, em
seu primeir\) concerto.
Braulio de Mesquita não e um des'

Rio 14- O general Azeve� ses barytonos, vulgares cuja voz nunca

do Coutinho seguirá para o conheceu a educação.· \
P ,

d d d' Braulio de Mesquita, é como umarana entro e poucos la�l verdadeiro roxinol, a cantar Sllavemen.
seguindo tarnbem para Santa te, ao por do sol. o adeus de' sua

Catharina O general João Go� amada.

m '3S.
. A ';'l!:a voz alem de delicada e clara
e perfeita. ,

, _...: -

'

/" O snr. dr. Antonio Pereira, tambem
O emprestimo�a

.

�- 'por. sua vez ira alcançar. ent�e nós
,

. mais uma coroa de louros; que ua reu·,
ta e O cam o nir-se as demais conquistadas em ou·

R' 14 � , .... ..; J 1 do ,tras cidades. .

10 Vo"":" orna .

_._.

Importantes Brasil" p�'b'ou uma nota'
S'

,

d-eI a restaura a a
firmas bancarias e- exportado- sobre o"" � mbio, .9Izer.do qU,e
ras desta praça, entre as quaes as c,orIstantes bálf'kis que VI-, morlarchia em

1J. cc. as casas Seringer Gompany, nha soffreri'dô o' .carfl�sv·.têve .

Portug,al?
Por no��ias p�rticlliares rece- General'

. RU'pper Company, urna. parada ness��.'" ultlmos Lisboa 14 - O conhecido
bidas nesta cidade, subemos ter 'Adalberto Alden e Ramunin- d�as, mantend�-se fim:e em

politico Jacintho Nunes de.
sido nom;:ado commandante do ger Compally, offereceram ao vIstas da:, notiCIas do em�1 darou ao

\

Correio da Ma'
13' Batalhão de Caçajores, actuo sr: Dyonisi�ihtes, o novo pr.e�timo, ��ericano que sen�l nhã, acerca"da situação poli;ai mente em IJperações contra os gove:-Wl�o Esto.c1u, os seus feltu em ,::,ao Paulo. Desn:.en�,,�"l ti..ca �ortugueza, que, se arebelde;;; no Alto Paraná, o sr. ;;p , ,

, >
coronel Adalberto de l\Iene7es. prestíÍnos' pOnLll! a �ua dis" tido a notiCIa, e'1trou o, CeI ". \ sltuaçao permanecer da for·

poSição a impo_rtancia de mil b!o em novos desfa 11eclmen '\ ma que está, será inevitavelAgradecimento "d
' t,,"e, ,

..

I
conto�._para "atten er as pn- v:J. I a restaurarão da mona?'chla,Do sr. Gervasio Gonçalves, phar- --

I 'I'

maceutico em Hansa, recebemos al� Padre Theodoro Borgmann m�i�as d�spezaf) da nova ad- .

cf "1 ;- \ Reina 'nos meios políticos
tencioso cartão agradecendo"nos a no-

Fa.I!eceu segun.ja,feir;;. ultima, mllllstraçao O �preSI ,ertte allen1dO: a impressão de que o' noVO
ta que demos sobre oanniversario de

no Hospital Municipal, onde se I Este gesto louvavel de cor.-! Ebert Interessa-se ministerio cahirá. A colliga'sua exma esposa. I f
. ,

achava em tratan;ento, o sr

..
pa- I �ança., no novo di�igente o:

I �_.""�)�el.d. BrJ.sil "ção ,dos republicar.os sera
Da exma. sra. d. Mercedes d,re Theodol� 8orgmanh, qne 'Iecebldo com mUlto agrado � .=;-- _, ...

. chefiada provavelmente porChacom, recebemos amavel caro \(Inha substltlllndo o sr. padre Ger-I por tudos pela alta s;gpiflca, 15 Ifrn 14 - A:pos o Jantat D' F .

'

João
tão, nos agradecendo a notiCIa cino, na gestão da parochia de _.' \,'" offerecido a0 corpo diploma=

o IDIllgos el relra ou

'S F" X'
. , i cao que representa..

.
.

'. ("haO'a'-PRECISA·SE de dois quartos1que
demos da sua chegado a ao ra.1Clse0 aVIer. I' O '. D ;",·.f;'B t.. tico acreditado Junto ao g()�

�. bC"
"

. ,

'

, "d d O extl'ncto era 11"tural da AI,,' ar. JVMIS10 en es a· ,e urna sala mobilIado com pen.,. esta CI a e,
, . "'. .

I·
..

_..-.....- --o _
'

'

Vemo do residente Ebert,são fim Casa de familia

�
, lemanha e recldlO ne Brastl a I grade�do, dlsse nao poder p

1 t tarnpallha, da polticaPr�p{);t�s para' calx� do cor-' Fallecimento 7 annos.
., acceital' O gentil offerecimento este -conversou ongamen .e São Paulo 16 _ Os jornaes paU'

reio, 105. F::l.lleceu �qnt�m,. repentina- ,O �eLl enterro' realIzou-se � I do commercio.' com o sr. Guerra ,Durval! ry-tl- listas dizem ql!e os preparativos de
mente, em �ao F ra�clsco, o sr,

14
horll.S da tarde com 'grande i, nlstro, do Brasl1, lllforl11é:moO,' São Pfulo,. es.tão lev�ntando � lebr�A PA IITEME"tIT

'Nestor
Silveira, Irmao do noss� acompanhamento, "1' . se com grande interesse da I entre os mmelros. Diz-se aquI. fr�n,

ru í rh J>. 'Q' amigo sr. Antonio, Silveira. I lnrnlgrantes Japon ezes 'tuacão economica e politica c�mente.' que São Pa�lo. não ac�eilj:\'!Ie UU.)t ttJev,ue1't 2 {)tmmí'r unb A' en lutada tam!lla os nossos ,1 .

SI
.', " ,ra candidaturas de mmeuos, �eJa e.

ein .mõórierter êiaaf mií �enfion pezames. '

. €1I"lr d� nOiludra i RIO .14 - Chegáram a es= do Brasil, manifestando tam� le qual for, para a fqtura pres�denc;:in <:1;amiIien�@:,.auª. " !t I ta capital v-arios ímmigrantes bem os seus sentimentos de

I
e t�mbem que. este Estado naO f,U "<;', 6\ (ô \. 3. I do

I' . '"
'

1
. de nomes paulistas, querendo somen

2lng�bote ftnb ali rrcf)ten (lnl \:J�\'O J au .\s\.a i Phco. Chco,João da Silva Silveira
I
l�ponezes qne se destinam a C�I dlal symp�thla" pe o.� presl- te a p,:z na Republica e progreSSO

Caixa do Correio 105. 1 Clgan-o da ehte. ! Cura i.nfla mmação dos oll,o. I �antos,· dente A rthuI Bel narde:,. na naçao., 4111!I .._Hh_�

"GRINDELIA"
'

.-'
'

DE OLIVEIRA JUNIOR-
BRONCHITE

IASTH.MA

COQUELUCH .

e

ROUQUIDÃO

Pedir "Grindelia" de
Oliveira Junior. '

Pomada

RENY
Revoltante

Matou a propria- mãe para
poder casar com o padrasto
,
Dizem de Nev,r York, que

em Brooklin uma meni:Ja de
16 annos assassinou barba�
ramente a sua propria mãe

para poder� casar com opa"
drasto.

Essa amiss" americana, de
16 anl'os, apezar de loira e

romantica, podia muito bem

arranjar um cantinho, nas
- jaulas das

. pantheras do .iar,
dim zoologico de New Yorx,

Apartamento

D. ANNITA -DE OLIVEIRA

S. O. Bôa Noite

CARKJAVAL!, CARNAVAL!
• -) Quatro estrondcsos bailes publíccs <.,i,..
dias 21, 22, 23 e- 2� Sabbado , Domingo , Seaunda feira

Terça-feira
.

Soirée dansante, ás J horas da' tarde nos dias de
Domingo, Segunda feira GRADE. BAILE INFANTIL na
Terca feira O salão será a r tistican en te o rn a ment.nt.: .

,

Tocará nos bailes a Orchestra c"súzo

Transcorre sexta-feira proxima' o
aniversaria ifatalicio do sr. Gurt Her­
mann do alt> comercio desta praça. Rio' 14 - Cornrnunicarn Nos

de São Paulo que parece ter

chegado a bom .termo o ac.

cordo politico para a harmo­
ma dos grupos, que estavam

em Iucta. Em consequencia
desse ac�do os srs. Altino
Arantes e Alvaro de Carva­
lho voltarão a fazer parte da
cornmissão directora do P.

�. P.

A Empreza avisa que embora os bailes sejam publicos, reserv
o direito de prohibir a entrada de quem julgar conveniente.

'

Completará no dia 19 do mez cor­

rente mais um anniversario natalicio
a senhorita Frida Fleiss, filha do sr,

João Fieis do cornmercio d sta praça.

Faz annos hoje o sr, José Balsini,
estimado cavalheiro, residente em

Tubarão.

Sabbado ultimo completou mais
um anniversario natalício a exrn a.

sra d. Annita de Oltvena, vi-rtu­
osa esposa do sr. Olympio de

Oliveira, industrial nesta cidade,

OTTO COLIM
Transcorrerá no dia 21 do corren­

te, o anniversario natalicio do sr.

OUo Colim, industrial desta praça.

Operada Pamiliar

Generaes que seguelTI,
para O Paraná e S.

Catharina

novo governo
do Pará

Visita
Deu'nos o prazer de sua vIsita o

snr. Walther Cristiani. representante
da importante firma Janointzer Igel
Fiurth. lÇ cia.

Grato

Belém 14

. Enfermos
OTTO KOCH

Acha-se emferno tendo recolhido­
se ao leito, o sr, OUo Koch, indus'
trial nesta cidade,

Acha-se enfermo o sr. Leonidas
de Sá, competente auxiliar da phar·
ma'cia Vieira.

�i_a][1..-. �I"pJteeZa. .

Sabbad,-)-Domingo-Segunda e Terça-feira=Quátro estrondosos bail'es carnavalescos 1

.

§ 5. SOlJ'ee chieGrande festival arti�tico, em beneficio dos notaveis artistas brasileiros,! A's 4 bOjas da tarde (iI·ande Matinée
BrauJio de Mesl'J�ita - Barytono ª Dr, Antonio· José Pereira- Palestras Cai- I As 8,30 da nuite _ PROGRAMMA SENSACIONAL

piras os qüaes dedicam o seu festival ao I 10. a bd!a comédia en 2 partes 20, Herbert Rawqnson o querido e S'ympathico
I artista no fantastico film) cbeio de lances emocionantes, em 5 actos da Universal

i �� r:.;l f.% '��l� ��' ��{t,_.... �Q__
i NIO �N "�VlJi\:tiP NOV"" ------

i==_= Não nexarp de ver essa fita maravilhosa 30. Conti.tuaçào dQ fiLn em . serie -

_ Febre de Ouro

I "''"'''-''E'�t;�;i"ã'piã:t;;iã''i�i��?';:�:���6Õér�ers'"'iViê·ià··ãõõ·····
" .."

1-

Uma verdadeira llIoite de arte'. - 'vejam o programma

bello Sexo de Joinville

. Entrada
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